INDICAÇÃO Nº 
564
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias no sentido de que seja realizado mutirão extraordinário contra a dengue na Baixada Santista, onde municípios vêm registrando alta incidência da doença, o que exige um esforço concentrado para barrar o crescimento, em parceria com os executivos municipais.   

Justificativa

Estatísticas dão contra de que é bastante alta a incidência da dengue na Baixada Santista, o que exige a concentração de esforços para evitar que a doença se expanda ainda mais.

O período crítico de ocorrência da moléstia  se estende até maio, o que reforça a necessidade de uma forte intervenção.

Os municípios de Guarujá e Cubatão são exemplos da gravidade do problema. Campeão em incidência da doença, em números absolutos, Guarujá teve confirmados 132 casos de dengue, desde o início do ano até o último dia 13 de março. Em Cubatão, a doença também avança. A média é de um caso de dengue por dia. Foram 75 confirmações nos primeiros 75 dias do ano, de 1º de janeiro até 16 de março, conforme números oficiais divulgados pela Vigilância epidemiológica do município.  Para uma população de 108 mil habitantes, é absolutamente grave. 

Em relação a Santos, recente notícia sobre redução estatística da doença pode levar a um relaxamento da vigilância e a uma nova explosão de números. Foram 76 casos desde o início do ano até o último dia 14 de março. No mesmo período do ano passado, houve 90 registros. Essa aparente redução pode não se confirmar, pois há 101 casos suspeitos aguardando o resultado da sorologia. 

Monitoramento realizado pela Secretaria de Estado da Saúde, no final do ano passado, apontou que quatro municípios da Baixada Santista corriam o risco de proliferação da dengue em 2006. O estudo relaciona os municípios de Santos, São Vicente Praia Grande e Itanhaém, que foram identificados com o índice de Bretau, que mede a infestação de larvas do mosquito Aedes Aegypti. 

Os municípios devem realizar ações permanentes e cabe ao Estado participar com ações extraordinárias que alertem população de maneira incisiva. Em 19 de novembro do ano passado, a Secretaria de Estado da Saúde realizou o  “Dia D”, de combate à dengue, com ações diretas junto à população. Outro mutirão semelhante só está previsto para novembro. Defendo que seja antecipado para já.

Por se tratar de uma região metropolitana, extremamente adensada, os cuidados devem ser redobrados. O mosquito não conhece limites e não respeita fronteiras. O fluxo intenso de pessoas entre as cidades da região pode ser outro fator desencadeante do número de casos. 

Além dos 75 casos registrados nos primeiros 75 dias do ano, em Cubatão, outras 78 pessoas apresentaram sintomas da dengue, foram submetidas a exames de sorologia e poderão vir a engrossar a estatística de contaminação pelo mosquito Aedes Aegypti. A Água Fria é o bairro em situação mais crítica, com 40 casos. 

Em Guarujá, há também expectativa de grande crescimento do número de casos confirmados. Além das 132 confirmações, havia ainda 185 casos à espera dos resultados dos exames laboratoriais. Os bairros mais atingidos são Parque e Jardim Enseada, na sede do Município, e Jardim Boa Esperança e Paicará, no distrito de Vicente de Carvalho.

Consideramos como fundamental a participação do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado da Saúde, para evitar que a Baixada Santista tenha que enfrentar uma epidemia de dengue, que seria de difícil controle.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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